
Representantes do varejo não 
arriscam previsão de vendas 

Tendência é aumento 
de preços, mas isso 

não significa retorno 
da inflação 
VERA DANTAS 

R epresentantes do setor de 
varejo consideram difícil 
arriscar previsões sobre o 

comportamento das vendas com 
as alterações cambiais. "E certo 
que os importados e produtos que 
dependem de componentes com-
prados lá fora devem subir, mas 
isso não significa um retorno cer-
to da inflação", diz o diretor do 
Departamento de Economia da 
Associação Comercial de São 
Paulo, Marcel Solimeo. "Os pre-
ços podem aumen- 
tar num primeiro 
momento e se 
manterem porque 	COM 
há uma recessão e 
a economia não es- 	A CR 
tá indexada." Na 
sua opinião, o go- 	DEVER 
verno, se for neces- 
sário, também po- 	MAIS AF 
de segurar preços 
por meio de al- 
guns mecanismos, como reduzir o 
Imposto de Importação de maté-
rias-primas. 

Segundo ele, neste momento 
talvez as vendas a crédito sejam 
mais afetadas porque o cenário 
ainda está indefinido e a tendên-
cia do consumidor é esperar o que 
vai acontecer antes de se envolver 
em prestações. "Vamos também 
depender da redução das taxas de 
juros, que deve ocorrer aos pou-
cos daqui para a frente", diz. Na  

sua avaliação, ao deixar o câmbio 
flutuar o governo fez o que era ne-
cessário, mesmo de maneira tu-
multuada e num momento pouco 
oportuno. "Não conseguimos fa-
zer o reajuste pela redução de cus-
tos, então temos de melhorar a 
rentabilidade e a exportação." 

O diretor-executivo da Federa-
ção do Comércio do Estado de 
São Paulo, o economista Antônio 
Carlos Borges, também acha difí-
cil fazer previsões para o varejo 
neste momento. "Não está ainda 
definido o que o governo vai fazer 
na próxima semana", justifica. 
Na sua avaliação, a flutuação 
cambial foi a melhor saída para o 
governo. "Tínhamos um câmbio 
artificial e o que ocorreu foi um 
ajuste." 	

Imóveis — O pre- 
ço dos imóveis re-
sidenciais e comer-
ciais novos deverá 
subir entre 5% e 
8% em 1999, 
acompanhando a 
inflação prevista 
para o período. Es-
sa previsão já está 
fazendo com que 
investidores op-

tem pela compra imediata de imó-
veis, antecipando-se ao impacto 
inflacionário. Neste fim de sema-
na, incorporadores publicarão 
anúncios em busca desse poten-
cial comprador, oferecendo apar-
tamentos de um dormitório e 
flats. A avaliação é do diretor do 
Secovi-SP (Sindicato da Habita-
ção), João César Botelho de Mi-
randa. 
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